
Dois ministros 
(um militar, outro 
civil) pedem que 

se pense no futuro 
Uma nova Constituição não deve ... 

voltar-se oara o passado, nem 
contra situações, ideias e grupos, 

dizem Leônidas Gonçalves 
e Paulo Brossard. 

Para o ministro do Exército, genera l 
Leônidas Pires Gonçalves, a nova Constitui1 

ção brasileira deverá estar voltada paia o 
futuro. Seria inócuo elaborar um texto vol­
tado pa ra o passado, contra s i tuações , 
ideias e grupos, tornando-se imprescindível 
uma Constituição a favor do País, capaz de 
projetar nas décadas que virão os grandes 
problemas e necessidades nacionais. Nas 
vezes em que os nossos constituintes se 
preocuparam mais com o passado do que 
com o futuro, disse o ministro, sobrevieram 
crises e impasses de envergadura. A oportu 
nidade se apresenta para a consolidação 
das instituições democráticas e para que a 
Nação se possa unir em torno dos desafios a 
enfrentar. 

Numa das múltiplas rodas de conversa 
formadas domingo à tarde, no almoço que o 
governador José Aparecido de Oliveira ofe 
receu ao deputado Ulysses Guimarães, em 
comemoração aos seus 70 anos, o ministro 
do Exército teve oportunidade de t rocar 
com o ministro da Justiça algumas palavras 
e conceitos referentes à nova Constituição 
Paulo Brossard concordou em género, nú­
mero e grau com as posições do general 
Leônidas. Também para ele, o importante é 
encontrar mecanismos em condições de ga­
rantir a evolução dos princípios demoeráti 
cos, com os olhos voltados para o futuro. 

Ambos fizeram a ressalva de que a As 
sembléia Nacional Constituinte será sobe­
rana. Seus integrantes disporão de todo o 
poder para agir como bem entenderem 
Identificaram um anseio reformista em nos 
sa sociedade, expresso, até agora, nas ini­
ciativas do governo da Nova República. Não 
hã, para eles, tendências revolucionárias 
entre nós. Certos setores, minoritários, ten 
tam dividir a Nação entre revolucionários e 
conservadores, alinhando com esses úl t i 
mos os que sustentam reformas. Mas o mani-
queísmo destina-se a fracassar, pois a socie 
dade o repele, disseram. 

Os dois ministros não examinaram, na 
conversa, detalhes do texto recentemente 
preparado pela Comissão Provisória de Es 
tudos Constitucionais. Consideram-no uma 
colaboração aos constituintes. Como tal, se 
gundo Paulo Brossard, a sugestão dos notá­
veis deveria ter sido mesmo, como foij am­
pla e minuciosa. Os juristas chefiados por 
Afonso Arinos não prepararam um antepro-
jeto de Constituição, mas propostas longas e 
analíticas. A ? ;ntese caberá aos constituin­
tes que , por certo, não chegarão a uma 
Constituição de 468 artigos, inadaptada à 
nossa realidade. 
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Sobre o trabalho dos notáveis, sao co­
nhecidas as posições P i s o a i s do ministro 
da Justiça e do ministro do Exercito, como 
de resto, da grande maioria do Ministério 
De per si, cada ministro terá seus reparos 
ainda que os evitem comentar, de publico. O 
general Leônidas Pires Gonçalves como 
seus colegas militares, não concorda em 
que se retire das Forças Armadas a missão 
de garantidoras da ordem interna, em con­
dições de ser mobilizadas pelos poderes 
constitucionais em ocasiões de crise. Paulo 
Brossard discorda da sugestão de entregar 
às Polícias Civis a responsabilidade pela 
preservação da ordem pública com o afas­
t a m e n t o d a s P o l í c i a s Mil i tares dessa 
função. . 

O que sustentam os dois ministros, as­
sim como outros, é a importância de se e j 
tender o debate constituinte a toda a soc.e-j 
dade. Brossard está percorrendo alguns Es, 
tados, antes da eleição de 15 de novembro , 

• fazendo conferências e palestras mas ju lgr 
que só depois de realizado,o pleito se abri­
rão condições para ampliar a iniciativa No 
final de novembro e nos meses de dezembro 
e janeiro, pretende ir a todas as capitais, 
atendendo convite de associações de classe, 
universidades e sindicatos, buscando sensi­
bilizar a opinião públ icaparaacompanhar 
os trabalhos da Assembleia Nacional Lons 

1 tituinte e recolhendo opiniões O governo 
federal não se intrometerá no trabalho dos 
constituintes e não apresentará anteproje-
tos como aconteceu no passado, mas aconv 
panhará tudo de perto. C.C.. 
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Os estrangeiros 
têm medo 

da Constituinte? 

admitiu ontem à S ' í o c f u h L M B W > ' 
nharia, no Rio de Tan»;™ l u b e d e Suge­
res estrange?oSeí t f to M S ° S invJ5PWW-
em função de "um recebo H Í d ° S n o W » * t . 
bléia Nacional r n „ l , d e q u e a Asseiri-
Perfil nac Cna iíta e ' Í Í i n Í e v e

t
n h f a * 4 r a 

dificuldades de en t rada ^ e n t U a l í ? e n t e * * í 
geiro venham a « í m t , C a p i t a l e s t r a n i 

tuinte". a a u m e n t a r com a Consti.-; 

são 'de i S i m e X 6 Í T , r e t a r d a d o a d « * 

mentos do País e m e s m o m « Ç° d e Pag^ 
não estivessem e n t ? S » q e a S e mP**sas 

^ s S s S l S H ^ - -- o s i n v e s t i ^ ^ e ^ - e i „ d ^ 

estrEaníeái°™s Í
máa/„á

1rPara q U e a s e m P r ^ a s 
Não vefo ra/âo D l r a f t e ™ 6 S S e s t e m o r « 
tuinte venha a Ser xVn^f g h n a r q u e a Consti-

^^^E^zilãç'ao aoí 


